
A história dos 30 anos
do
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.

Nesta edição especial de
novembro, nós procuramos
contar a história dos 30 anos

do Curso ElementarMenino

Jesus, que transcorre� no

mês de outubro. AqUI en­
contramos os depoimentos
dos fundadores do colégio,
de professores, diretores e

de ex�alunos, que construí- .

ram esta entidade com amor,
.

sacrifícioe trabalho.

'.
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EDITORIAL

O
C.E.M.]., durante estes
seus 30 anos de tra-·

balho, procurou ser

uma casa-escola, on-·

de todos têm ... possibilidade de
uma integração contínua, diária e

gradativa. As atitudes sãomodelos
contestáveis,mas definem'pa drões
culturais, limites, favorecem­

opções, exigem responsabilida-·
des, obediência consciente, dis-·

ponibilidade.e respeito. Nela o

. educador procura ser coerente

com o que prega e o que faz. Re­
vendo, autocriticando-se a fim de
ser pessoa capaz de assumir com
eficácia e sabedoria sua função
orientadora. A flexibilidade, a

sinceridade, a harmonia e a fé são
elementos básicos no processo de

interaçãoeeducação.
Os pais ou responsáveis pelos'

alunos são considerados com-·

prometidos com o processo edu-·
cacional, Quero ressaltar que a

maioria dos pais assumem na rea-·

lidade aqui este papel e procuram
manter-se em .

_ constante contato

com a escola e inteirando-se o mais
.t

profundamente possível sobre a

filosofia adotada, havendo assim
um perfeito entrosamento

casa/escola sem quebra ou pre-·
juizo no processo de desenvolvi-·
mentoda criança.
As crianças são seres em poten-·

cial e nelas já estão presentes o

.
artista, o poeta, o cientista, o téc-·

nico, o operário. São elas que dão
vida a nossa escola. São semelhan­
tes ao impulso da semente no seio
da terra. A ação interna da se�·
mente é germinar, desabrochar.
As crianças fazem isto: crescem e

expandem-se. Elas se defendem
contra tudo o que impede a sua

energia de desenvolvimento, por-·
que,a todopreço, devem crescer.

PRINCÍPIOS QUE ORIENTAM A
NOSSAESCOLA

LIBERDADE - Talvez seja o

elemento básico do Sistema Mon-·

tessoriano, mas também o mais
controvertido e incompreendido.
Cada pessoa conceitua liberdade a

seu modo e quer que os outros a

vivam com suas "lentes". E impor-.
tante refletir sobre liberdade e li-o
mites, pois são conceitos afins .. Ter
liberdade não é viver sem estrutu-·

ras externas, sem planejamento,
fazendo "tudo o que quer" e adul­
terando seu caráter.
"Desde que o homem viva num

contexto social que condiciona
sua saúde psicológica, é necessá-·

rio que a sociedade dê a cada um o

máximo de oportunidades para
realizar-se, desenvolver o uso de
suas potencialidades e trabalhar
como um ser humano digno em

intercâmbio com seus semelJ.an-·
tes".

A liberdade é. uma .conquista
acumulativa}uma opção feita com

um elemento de liberdade, possi-.
bilita um maior crescimento desse
valor napróximaopção.
A liberdade revela-se no ajuste

da própria vida com a realidade.
Ser livre é saber enfrentar a re�i-·
dade, mesmo que com erros, mas

desde que haja consciência na es-

colha das ações. Quando um

Orientador (tia)' deixa a criança
"livre" ao seu descontrole, à sua

fuga da realidade, somente porque
ele mesmo não sabe como definir
os seus limites, estará negando um
dos princípios mais fundamentais
do Sistema Montessori e estará co­

laborando para uma desestrutura­

cãodapersonalidade.
RESPONSABILIDADE - E a ati­

tude gerada pelo liberdàde,
quando os valores são adquiridos
de modo consciente. Tudo é sim­

ples e operativo. Cada um é res­

ponsável por si, a partir dos cui-·
dados ambientais, pessoais, e nas

relações sociais.
O· orientador (tia) ajuda a

criança, na tomada de consciên-·
cia do

-

seu ambiente, na opção de
suas atividades, na relação com o

meio e com os outros. Ela é um

mediador, mostrando os limites e

incentivando a conquista da inde... ·

pendência.
INDIVIDUALIDADE Cada

criança apresenta uma natureza

peculiar com caracteristicas bio-·

lógicas, psicológicas e espirituais
próprias. Esta natureza não deve
ser violentada, exigindo dela o que
não tem ·condições de dar, nem re­

primindo ou sufocando quando
pode ir adiante.
O sentido da Individualidade

está ligado a originalidade, à pecu­
liaridade de cada criança. Aquilo
que cada um tem de_póprio, de es­

pecífico. Também liga à criativi­
dade, aquilo que cada um cria pelo
modo de ser, pensar, intuir e per­
_ceber.
Quero cumprimentar nesta

oportunidade os amigos, os ben-·
feitores, os educadores, os pais. e
as crianças que fazem desta escola

urna escola feliz, onde todos são

considerados parte importante e

que se um deixar de dar a sua con­
tribuiçãoaescola sofrerá.

.

Também quero fazer um pedido
aospaiseeducadores .:
- Não deixem as potencialida­

des da criança se atrofiar, se defi­
nhar. Não deixem que aquilo que é
vida, élan, força se perca pelo ca-·

.

minho,estacione. Lembrem-se:
Para a criança, todo tapete é um

tapete magico.todo animal é um

monstro fabuloso,todo caminho é
um caminho secreto, toda cami-·
Ilhada é uma viagem de desco-·
berta.

Foi-me pedido que fizesse um depoimento sobre
o que acho do Curso Elementar Menino Jesus. Muito
ne honra agora fazê-lo, mormente quando a 28 de
agosto próximo passado, completaram 15 anos

que estou diretamente ligado a esse Estabeleci­
nento de Ensino. Permitam-me que daqui para
frente citarei "Coleginho", nome que carinhosa­

nente aprendi a amar e nãoabromãodisso.
Pois be.n, vamos retornar a agosto de 1970.

Recé:n transferido pelo Banco da cidade de Tuba­
rão, trazia comigo 5 filhos, três em idade escolar,
dois para a 3.a série e um para a segunda. Fui

procurar o Coleginho, que na época jã era o me­

lhor colégio da cidade, indicado pela D. Sandra
Neves, diretora da Walt Dísney, onde estudavam.

Atendeu-me a então Diretoria, Ir. Aurélia, num
Casarão, hoje demolido, que era a residência das
Ir nãs. O atendimento fora excelente, porém as

vagas estavam difíceis; o Coleginho já estava super­
lotado com aproximadamente 600 alunos. Depois
.:Ie nuitas argumentações, pude levar os filhos para
u n teste de aprendizado. E foram matriculados.
Sérvio Túlio e Eugênio Pascele na terceira e Marco
Antõnio nasegunda.

Agora esta :nos em 1971. Os dois na quarta série, _

o seguinte na terceira e Giovanna Maria na prí­
neira. Co:necei, então, a gostar o Coleginho, das
Ir nãs, dos Professores, de tudo enfim. E o Cole­
ginho crescendo cada vez mais sob a firme direção
.:Ia Ir. Aurélia, coadjuvada pela Incomparável dedi-·
cação .:Ia Ir: Jaqueline, sua auxiliar mais direta.
Inicia nos 1972. O Coleginho se desenvolvendo,
as Irmãs e os professores se aprimorando e os alunos

adquirindo maior conhecimento com um

.íos nétodos nais eficientes de ensino - Maria
vlontessorí, Estava havendo necessidade de algo
que mais o impulsionasse até que, em 1973, nasceu
para gaudio de todos nós, q Associação de Pais e

Professores do C.E.M. Jesus -A.P.P. Que noite

aquela da asse:nbléia geral, na antiga Faculdade de
Econo nia, hoje Prefeitura, para elaboração dos
Estatutos. Que sufoco passou a Ir. Aurélia na presi­
.:Iência dos trabalhos, uma experiência que talvez
ela não queira nais viver, mas que hoje está aí

colhendo belos e verdadeiros frutos. Somente ela,
co n aquele devotamento a toda prova, consegui­
ria suportar, o que se poderia dizer, contentamento
ii "gregos e troianos". Contudo, saiu aA.P.P., com
u na Diretoria Provisória, para terminar o ano de
1973. De ninha parte, procurava lá estar ofere­
cendo todo o .neu apoio possível, tanto que, nos

anos de 1974/1975 fui Vice-Presidente eleito e

e npossado, tudo fazendo para que a A.P.P. fosse
real nente aquela Associação que satisfizesse e

atingisseseus objetivos.
.

Va nos ver. Aquele pátio enorme, o que fazer
nele? Lajotá-Io e construir uma quadra polivalente.
A verba, conseguida junto à Secretaria de Educa­

ção, por inter:nédio do Chefe de Gabinete, Sr.
Helio da Nova, de 15 mil cruzeiros, foi o bastante

para a obra.
O jornalzinho, O Amigão, precisava ser dinami­

zado, se n condições de continuar rntrrâograíado.
Co n a ajuda de. patrocinadores, partimos para
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Como Raimundo
Lacerda Filho
aprendeu 'a

gostar 'do CEMJ'

MENSAGEM
Como membros partici­

pantes do Curso Elementar
Menino Jesus, nós da APP
não poderíamos. deixar de
trazer nossa contribuição e

nossa homenagem aos 30
anos do Colégio, lembrando
que nosso trabalho está vol­
tado para o engradecimento
de toda a nação Menino Je­
sus. A nossa existência de­
pende dei apóio da direção,
pais, alunos e. funcionários.
Neste momento de festa gos­
taríamos de homenagear a

todos que construíram este

colégio com sacrifício e prín­
cipalmentecom amor.

ADIRETORIA

: edíté-lo bi nestralmente nas oficinas do jOOll
Estado". Leváva:nos as matérias e buscáva
exe nplarespara distribuição .

.

E o Coleqínho crescia assustadoramente.
una a.npliação, portanto. Reuniões, reu'
nais reuniões,e foram comprados os terre
casas que dão para o Largo S. Sebastião
havia dinheiro e os recursos foram cons

.

junto à Caixa Econõmica Federal, na orde
800 nil cruzeiros. Idas à Caixa, apronto de
nentos, corre daqui e dali e a meta atingida.
todo o esforço que encetamos, ainda nos I'
brada u.na .nulta de 80 mil cruzeiros, pelOi

: dedores, por um pequeno atraso no pa
provocado pela Caixa Econômica. Os '.

fora n esquecidos,. o importante era Propid�
alunos u n naior espaço físico. Não quero
le nbrar a luta que tivemos para a saída doinq
.:Ia casa onde hoje se encontra o parque do
nal.
Outubro .:Ie 1980. Jubileu de Prata do

ginho. Inaugurada, enfim, a nova ala, querec'
co n nuitajustiça,onomedelrmáElisa.
Deixando a Vice-Presidência por força esial

ria, participei dos Departamentos Cultural e
se npre pronto a colaborar com esta Casa,
acolheu a ni n e a neus filhos, com uma prim
educação escolar e religiosa. Agradeço a D
todo o instante os neus filhos serem o que são,
for nado e n Sociologia e dois outros para bl
Econo nista e Psicóloga. Todos com uma Im

ção religiosa tal que os levaram a líderes de or

ni.:lades, três casados em ótimas famílias e umr

E eu, pela convivência e apoios moral e

.:Ias Ir nãs, agradeço ter-me convertido ao ca

cis no. vluíto obrigado, principalmente às I
Aurêlia e Jaqueline. Só Deus e eu, sabemos quo
as.:luas nefora nbenéficas.

E n 1978, quando o meu 5.0 filho deixoua

série, e nbora tivesse cessado .ninha partici
Jireta co n o Coleginho, jamais deixei de cola

_ co no reconhecido amigo que sou. Hoje, n

nente ligado ao Coleginho, por uma filha ai

anos que Deus ne nandou com 1 ano e 3 m

e n 1979, estando na La série, também por
filha, Giovanna vlaría, professora no Mate
fecha a roda co n neu neto Daniel, matrícuao
Creche.
O Coleginho está neste ario com 2.000 a1un�

·irá crescer nais co n a recente aquisição dos lem

nos para a Rua Esteves Júnior. Isto represem
trabalho incessante, ininterrupto .:Ias Ir nãs,

'

Tias, .:los funcionários e se npre, .:Ia A.P.P., que
nuita felici.:la.:le, se npre contou e conta e TI

qua.:lros co ·n excelentes pais e professores, J�'

tan.:lo a nor e carinho e n to.:las as tarefas e

preen.:li.:las. Todos .:lera n sua parcela e conünl
rão .:Ian.:lo, porque o Coleginho faz parte da�'
.ía gente, é u na raiz resistente que nada desUi

Queria agora le nbrar.:le nuita gente, nascolfO
risco .:Ie esquecer a1gué n e não é justo. VIas u

coisa tenho a certeza: Algué n lá .:lo céu �

olhan.:lo pelo seu e nosso Coleginho, esse algui
Je sau.:losa ne nória que é a inesquecível IR

ELISA, a Provincial que nuito .:levo pelos s

conselhos epalavras .:Ie conforto eâni no.
Sou e serei se npre 'u n a.:lvoga.:lo e n dei

constante .:lo Coleginho e aqui parabenizo tojos

pais que estão tranqüílos e confiantes, pois s

'filhos estão entregues a náos seguras, JedicaJ�
carinhosas Jeste Educan.:lário, na li.:lerança inc�

teste Ja Ir. Jaqueline, Díretora-Coor.íene-leê
EnsinoePresiJente JaAP.P. V[uitoobrigaJo.
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Irmã Maria Ancilla Scheu­

fens que hoje vive na Ho­

landa tem ainda muitas

recordações do "Co-

eginho". A pedido de irmã Jaqueli­
e ela conta o que faz atualmente.

'Sou u na las Ir nãs que co npõe a

ossa Fraterni la .le lo Convento São

osé, e n Valkenburg, Holanda. Faço o
ue se npre fiz e n ninha vida: busco,
o no Religiosa, responder se npre

ais ao cha na Io le Nosso Senhor

�'!s Cristo: participo da Celebração
.. _àrística liaria nente e da 'vida da

ninha FraternUale, .íedicando, ta n-
.

é n lurante o lia, unte npo para a

ração pessoal e n favor .íe toda a

onqreqação, para a oração cio Ofício

}ivino e lIe Iitação: procuro realizar as
relas que ne são confiadas co n si n­

IiciJa le, liscri.ção, solicitude e res­

onsabili la le. Exerço a função de ze­

ar, a l ninistrar e realizar, junto co n a

Superiora Local, o econo nato de toda
casa.

Ir nã -laria Ancilla ao saber que o

Coleginho cresceu graças a u na se­

nentinha que se plantou diz que

"tenho. dele são as recordações que
010 Pai e -lãe te n e n relação aos

filhos que nasce n, que todo bo n se­

nealor te n ao se near a se nente. Na­
lural nente tive nos .íífículdades. 'vias

t?lo trabalho, tola a alegria, todas as.
'Iicullales senti las na época era n

assu ni las e n favor la se nente plan-

ta la. E as Ir nãs que aí trabalhava n,

e n espírito Je Fé, buscava n junto à

Eucaristia, à VUa Fraterna, À Vida de

Oração as forças necessárias para rea­

lizare n o que a pequena escolínha es­

tava a exigir.

Sobre a possibili.ia.íe de fazer u na

visita ao Coleginho, Ir nã vlaría Ancilla
afir na que sua saúle u n pouco deli­

ta la e i la .íe per nitiria n u na viage n

e "seria para ni n u na granJe ale­
gria".

" lias o custeio para ida e �olta
.ião saberia co no fazê-lo.i No no­

nento nenhu n progra na .íe Congre­
gação nanifesta u na necessidaJe que'
pu lesse justificar a realização Je u na

viage n ao Brasil. )iante disso entrego
.ias nãos .le )eus tu ío 0 que de bo n

po leria a lvir .le u na viage n assi n e

confio que se for la Vontade do Se­

nhor, Ele nanifestar-se-á.

- Gostaria .ie .iízer que quando
exerci o cargo .íe Superiora Provincial
nesta Província la Congregação,
se npre apelei às Ir nãs sere n "boas

religiosas". Aos professores e aos fun­
cionários quero .íizer: Seja n bons
e íuca.íores, ca Iau n e n seu nível de

atuação. "Ser Bo n Educador é não

ser nercenário, nas Pastor: é não ser

funcionário ou professor, nas Operá­
rio. Operário segunJo o que nos diz o

Apóstolo Paulo na sua pri neira carta

aosCoríntios 3, 10-17.
Se posso nanifestar u n desejo é
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Aspecto de participação do CEMJ

Mensagem do

Colégio
Catarinense

Saudamos, com entusiasmo, os trinta)30)
anos do Curso ElementarMENINO JESUS e

desejamos que nossa saudação alcance, com
a instituição, todos aqueles que, no dia-a­

dia, se empenham pelo seu engrandeci­
mento: Direção, Professores, Funcionários,
Pais e Alunos.
De um modo especial, nos dirigimos às

crianças que ali freqüentam os seus primei­
ros anos escolares.
A Escola é a continuidade do Lar e da

Família.
Nesta visão, os Pais não podem escolher

qualquer: escola para os seus filhos, por­
quanto, assim como a- Família constrói o

homem e o cidadão do futuro, da mesma

maneira, o destrói para sempre, se aquele
Lar, aquela Escola, não forem cheios de

amor, de solicitude, bem como de um firme
caminhar, com os olhos fi tos no horizonte
desta pequena vida que está se abrindo e vai

sendo.
O CURSO ELEMENTAR MENINO

JESUS reúne, com toda certeza, todos esses

predicados.
Trinta (30) anos de dedicação e carinho, de

empenho numa formação sólida e moderna,
são provas suficientes para testemunhar de

que é esta uma Escola que vale a pena a ser

escolhida pelos pais, com toda tranqüili­
dade e segurança, como continuidadedo seu

Lar.
Em si mesmo, o Curso ElementarMenino

[esus é pleno. Amplia-se, isto sim, com o

convênio que mantém com o Colégio Cata­

rinense para continuidade imediata e direta,
para todos os seus alunos; prosseguimento
que se dá com a entrada na 5.a série do 1.0

grau.
A população de Floriánópolis e de Santa

Catarina está de parabéns por possuir uma
Escola do gabarito do Curso Elementar Me­
nino Jesus, estabelecimento em que, desde

cedo, se plasma tanto o caráter, no espírito
defé e de cidadania, quanto por uma forma­
ção intelectual ajustada às condições das
crianças que nele estudam.
Nosso estímulo dirige-se, mais uma vez,

tanto aos prezados senhores Pais, quanto às'

Irmãs Franciscanas de Sao [osé que, junta­
mente com seus professores, funcionários,
alunos e toda a comunidade educativa, são a

alma do Curso Elementar Menlno [esus.
E obra digna de sermantida e continuada,

com todo aquele zelo e dinamismo que, nes­
ses trinta (30) anos, são o apanágio desta
modelar instituição de ensino.

este: Que entre vocês, Educadores,
ne .lite 11 o texto bíblico aci na indi­

ca lo. Às crianças lirei: Seja n estu.íío­
sas. Sejam obedientes a seus educado­

res, escutan lo-os atenta nente:

serviu lo-os gentil nente: realizando as

tarefas por eles estabelecidas co n ale­

gria, responsabilidade. ·e temorde Deus.
E final nente, caríssi nos educadores: É
nais fácil construir u na cidade nas nu­

vens lo que governar u n povo se n

)eus, .lizia Platão. Estar co n Deus e

levar Jeus às crianças, eis a granle
tarefa.

"

A Ir nã Theresinha vlanoel Philippi,
Franciscana .le São José que trabalha

:10 Setor Pessoal ta nbé n recorla sua

vi la no Curso Ele nentar vleníno Je­

sus, antes lechegaratéele.·
- 'lo ano le 1958 exercia a funçãc

Ie -lonitora la Escola Infantil no Cír­

culo Operário la Vila Prudente e n

São Paulo e estu lava no Colégio da

Vila Zelina. En 1959, fui transferida

para o Coleginho vlenino Jesus a pe­

li lo la -ía lre Chantal que era Pro-

• vincial. Na oportunidade Irmã Joa­

.iil les era Jiretora lo Coleginho. Foi
então que co necei a lecionar, pois
'faltava professora. Irmã Joanildes

incu nbiu-vne .le lecionar para una

tur na la 2a série pri nária lo 1.0 grau.
Era u na sala co n 40 alunos: neninos

e neninas. Lecionava de nanhã e à

tar Ie estu lava no ColégioCoração .íe

Jesus. Corrigia e lava notas aos traba­

lhos los alunos à noite. Levava-se a

sério lan lo assi n aos alunos chance

le u n bo n apren iíza.io. As natérias

era n português, nate nática, história,
geografia, conheci nentos gerais e de­

senho. Abria u n espaço para ensaios

le canto e teatrinhos, príncípalnenta
lanças e baila los. Tínha nos u na ins­

petora bastante enérgica. Exigia disci­

plina e bo n apren.iíza.io. Exercitava
nuito a leitura: co nu n e individual.

Os alunos era n gratos e nuito bons.

Os pais sentia n-se satisfeitos. Lecionei

lurante lois anos: 1959 e 1960. De­

pois fui transferi la para Blu nenau ao
Hospital Santo Antônio e lá assu ni

Jupla função: Tesouraria do Hospital e
Secretaria la Escola .ie Auxiliares de

Enfer nage n que funcionava no pró­
prio hospital, -línha estadia lá foi de 8

anos e Jepois.estive e n vários lugares.
Aqui estou nova nente de retorno

Ies .le 1978. E nbora esteja traba­

lhan lo nó setor pessoal, nes no assi n

esti no nuito tola a atividade dos pro­
fessores e alunos. A no a todos e

associo-me a tolos co n especial ca­
rinho principalmente aos bem pequeni­
nos da crechematemal.
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Nesta ocasião, a escola contava com
223 alunos, que eram distribuídos em

sete classes, quatro funcionando no pe­
ríodo 4a manhã e três no período da
tarde.
Já em 1959 eram 327 alunos e 11 os

profr'sores da escola. Em 1961,para sa­
tísfeção dos pais, os meninos estudavam -

no período matutino e as meninas no

períodovespertino.
Para este ano conseguiu-se uma missa

nq 1. ° sábado de cada mês a qual os
alunos assistiam e participavam comun­

gando em honra deNossaSenhora.
Em 1962, as férias de julho foram re­

duzidas para apenas 15 dias e no decor­
rer do ano foram dispensadas as aulas de
sábado.
Em agosto deste ano, pela 1.a vez nos­

sos alunos prestaram uma solene ho­
menagem aos pais, no Colégio Catari­
nense.

Em 1963, Irmã Joanildes, Diretora da
escola durante sete anos, foi substituída
pela IrmãVerônica.
Em 1964, a matrícula atinge somente

245 alunos das quatro séries primárias
porque foi extinta a 5.a série e criado o

Pré-Primário cuja matrícula atingiu 26 O "coleginhó", como todos chamam,cresceu nestes 30 anos de existência

15 de outubro de 1955
·foi fundada a "Escola
Menino Jesus", sendo

_

Carlota Coan (Irmã
,Joanildes), sua pri­
meira diretora. Du­
rante este ano, a escola

dedicava-se à aulas particulares para
adultos e crianças.
O curso primário (1.0 ao 5.° ano) teve

início em 1956 com funcionamento na

casa residencial. Os alunos, num total de
88,eram distribuídosem 5classes.
Em outubro de 1956 iniciou-se a cons­

trução do prédio escolar, planejado com
dois andares, mas por falta de verba
foram construídos apenas o térreo e o

1.°andar.
Em 1957 foram ocupadas duas salas

do novo prédio. De fevereiro a setembro
deste ano a escola passou por sérias difi-
culdades pois não dispunha de carteiras
suficientes, e o pátio de recreação,muito
pequeno, não comportava todos os alu­
nos.

Nesta época, então, o recreio era feito
em dois momentos,o que causava muito
transtorno pois os alunos que ficavam
em classe neste horário não conseguiam
trabalhartranqüilamente.
Algumas vezes as aulas eram dadas no

pátio, porfaltadecarteiras.
Neste mesmo ano, porém, carteiras

para três classes foram doadas pelo Pre­
feito Osmar Cunha e pelo Governador
Jorge Lacerda.

-

A 15 de fevereiro de 1958 foi inaugu­
rado o novo prédio com a presença de
autoridades civis e eclesiásticas. Na opor­
tunidade, foi rezada uma Santa Missa
por Sua Exa. Revma. Arcebispo Met-
.tropolitano Dom Joaquim Domingues
de Oliveira, no galpão da escola. Foram
padrinhos da escola o Exmo. Sr. Go­
vernador Jorge Lacerda e sua esposa
Dona Kyrana Lacerda. ,-

Apôs a cerimônia de inauguração pelo
Sr. Governador, :Sua Exa. Revma. D.·
Joaquim fez a solene bênção no interior
doprédio. i:No dia 20 de evereiro, foram iniciadas
as aulas, se o professoras as Irmãs:
Joanildes, Médiatrix, Afonsa, Elisa e as

leigas: Maria Celina Coelho e Nilza Ose­
lame.

alunos.
A Diretora Irmã Verônica foi substi­

tuída porMaria das Dores Hoepers (Irmã
Elisa) que dirigiu a -escola até 1969. -

Irmã Elisa teve uma morte trágica no dia
21 dedezembrode 1974.

- SegundaDécada _.

Em 1965 foi criado o Jardim de Infân­
cia com um bom número de alunos ma­
triculados. A idade dos alunos variava de
4 a 6 anos e meio. Durante os meses de
janeiro e fevereiro, todas as Irmãs do
convento cooperaram para a organiza­
ção de brinquedos e ornamentação da
sala onde funcionaria o Jardim. Foram
.professoras do Jardim de Infância as

Irmãs Lurdete e Elisete. O Jardim fun­
cionava o período vespertino. Neste
ano a escola adquíríu uma área para fun­
cionamentodeparqueinfantil.
Em 1967, Nilva Maria DaI'Pont (Irmã

Jaqueline) lecionava para os alunos do
Pré-Primário que contava com 8 alunos
no início do ano e ao final domesmo ano
o número de alunos já era de 24. Em
1968 contratou-se a primeira professora
de Educação Física e em 1969 criou-se
uma sala para biblioteca. Neste ano,
Irmã Maria Pauli ((Aurélia) foi liberada
de classe para ocupar o cargo de Orien­
tadora Pedagógica, porém no decorrer
do mesmo ano assumíu.a direçãq da
escola, uma vez que Irmã Elisa tora eleita
Provincial da Congregação das Irmãs
Franciscanas deSãoJosé.
O encerramento do ano letivo foi an­

tecipado para que pudessem ser inicia-
das as obras de construção, sendo levan­
tado mais um pavimento no prédio já
existente. Em março de 1970 a obra já
estava concluída,o que deu condições de
melhorias nas salas de Jardim e Pré­
Primário.

A partir deste ano a escola passou a con­
tar com uma professora de Atividades'
Complementares, cargo este ocupado
porAdéliaTerezinhaHeinzen._
O número de alunos então matricula­

dos era de 406 no primário e de 196 no
Pré-Primário e Jardim de Infância. Em
1971 foi criada a sala demúsica e contra­
tado um professor específico, Gilberto
Bittencourt.

Visando melhorar as condições higiê­
nicas do estabelecimento, realizou-se o

calçamento do pátio. Também, visando
um melhor controle dos alunos,

-

Aqui a hist
Elementar

-A inaugu ração do Anexo Madre Alphonsa marca a integração do CEMJ com o

determinou-se a permanência de uma

pessoa no portão da escola. Em 1972 a

escola doou 33 carteiras duplas ao
Grupo Escolar Getúlio Vargas e 45 à
Assistência;Social de Barreiros. Por
outro lado, foram adquiridas 140 cadei­
ras e carteiras individuais para maior
comodidade dos alunos, vários brinque­
dos para a Escola Infantil e instrumentos
debandarítrnica.

- Organização de um horário de ai
mentoaospaispelosprofessores.

- Criação doCoral Infantil __

-Criaçãodojomal "OAMIGÃO"
- Elaboração de um plano de curso

paraoJardim epara01.°Grau
- Criação de um regulamento com

deveres dosalunos.
- Construçãodeumbarna escola
- Pintura de todooprédio
- Aquisição de mesas e cadeiras in
duaisparaquatro salas.

Em 1973, o Curso Elementar Me
Jesus filiou-se à Associação de Esc
Cristãs e ao Sindicato dos Profess
Foi criada sua A.P.P. que instalou
escola 3 filtros, 2 mesas de ping-po
doou 2 jogos de camisas para os joga
res eequipamentosparaasalade artes,

Realizou-se, neste ano, a extensão tele­
fônica para o Gabinete da Direção e para
aSecretaria daEscola.

Em 1972, Nilva Maria Dal 'Pont foi en­
viada a São Paulo onde especializou-se
no Método Montessori-Lubienska.
Neste mesmo ano foram realizadas as

seguintes melhorias no Curso Elementar
MeninoJesus:

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



doCurso
nino Jesus

fato importantíssimo marcou o

1973 - a introdução do Método
ori-Lubienska na Escola Infantil.
preparadas 12 professoras para a

ão do Método. Introduziu-se o ar­
o e as artes plásticas nas atlvida-·
olares, .realízou-se um convênio
ário-Educação com a Empresa
e Ind. Cassai SIA e a flima Eugê­
ulino Koerich, sendo beneficiados
OS; foi eliminado o sinal de en­

saída dos alunos e foi adotado o
o vermelho-mescla padronizado
,rtedouniforme.

f74_fOi demolida a casa residen­
rmas, Situada em frente ao pré-
lru:, sendo transferida para o 3.°
o prédio da escola. Através da
oi construída uma quadra políva­
esportes.

-TerceiraDécada-·
Em 1975 registramos:

-Críação do Serviço deOrientação Edu­
cacional
- Aquisição de um veículo para uso da
escola
- Aquisição de duas casas no LarBo São
Sebastião com áarea de 1.046,50 me­

tros quadrados. Tal aquisição teve como
objetivo ampliar o espaço físico para a

recreação das crianças e para as aulas de
educação física, além de desviar o mo­

vimento de veículos para o Largo São
Sebastião.

R�istramos, aqui, o empenho da
AP.P. na tramitação do processo de

empréstimo junto à Caixa Econômica

Federal, além de uma doação de Cr$
30.OOOparaajudarnasdespesas.
O colégio deve muito ao então

JOanildes a
. . .

, primeira diretora. Ir. Verônica,a segunda diretora

.vice-presidente Raimundo Lacerda
[Filho que ,juntamente com o advogado
Gercy Cardoso, muito lutou para que a

casa n.°1O fosse desocupada pelos inqui­
linos que oferecerammuita resistência. A
casa foi entregue em condições precá­
rias, em julho de 1976. Optou-se por sua
demolição, fez-se nivelamento do ter-

reno e instalou-se um parque de recrea­

çãonolocal.
A casa n.

° 12 foi ocupada no ano se­

guinte ao de sua aquisição, por três tur­
r mas daEscola Infantil.

Em 1976, a Associação de Pais e Pro­
fessores adquiriu um equipamento de
som, instalando-se caixas acústicas em

todas as salas de aula. Foi criada uma

comissão para estudo sobre a ampliação
da Escola. O estudo foi concluído em

julhode 1979.
Nesta mesma data foi adquirida a casa

n.° 8 da rua Bocaiúva com o objetivo de
instalar a parte administrativa que desde
1974, com a demolição da casa residen­
cial das Irmãs, funcionava em instalações
demadeira, em condiçõesprecárias.
Através da AP.P., a Escola adquiriu

um forno elétrico para o uso da sala de
artes.

Em janeiro de 1980 foi iniciada a cons­
.trução de mais um prédio que recebeu o

nome de Ala Irmã Elisa, para instalação
de um auditõrio e novas salas de aula e

também para aumentar a área de re­

creação.
Esta obra foi construída com a ajuda

financeira da AP.P e da Alemanha, na
:pessoa da então Madre- Geral, Irmã Se­
renaBoeing.
Em agosto de 1980 foram iniciadas as

atividades daCreche com a finalidade de
atenderaos filhos dosprofessores.
O mês de outubro deste ano foi mar­

eado por promoção especial em come­

moração ao Jubileu de Prata do.Curso
ElementarMeninoJesus:

- inauguraçãodaAla IrmãElisa;
- gincana cultural e desportiva organi-

zadaspelaAP.P.;
- missaemAçãodeGraças;
- passeatadosalunos;
- aapresentaçãodoCoral doCEMJ.
Ainda em 1980, a AP.P. adquiriu

equipamento de som que foi instalado
no salão da Ala Irmã Elisa. Neste ano

realizou-seum torneio entre escolas.
Em 1981, foi ocupada a Ala Irmã Elisa

porém as matrículas decaíram de 1500
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Ip?ra 1300 alunos, em virtude d .

tal
çao do ColégiO Barddal em ���a �=

I dade. Em 1981 foi lançado o I' C
I

. ivro ar-
rosse de Historinhas de aut

.

d
.

,ona os
pais.
Em 1982, a direção do CEMJ e d

Colégi<:> Catarinense, com o apoio da�
respectivas APPs, intensificaram ainda
mais seus esforços com vistas ao alcance
de umamalonntegração:
Apõsmuitos estudos, as turmas de 2 a

3.a e 4.a séries do CEMJ foram transferi­
das {?ara o atual Anexo Madre Alphonsa
predio este pertencente ao Colégio Ca�
tarinense. Este fato transcendeu ao as­

pecto puramente físico. Com a decisão
tomada asduas escolas buscaram:

- somar esforços, num trabalho con­

junto;
- humanizar mais o ambiente do Colé- .

gio Catarinense através da presença da
criança;
,

- facilitar a passagem dos alunos das
4.a séries que estudam num mesmo es­

paço físico pequeno para um ambiente
mais amplo e diferente;

- oferecer instalações mais adequadas
para osalunosdoCEMJ; �.

- aumentar o número de vagas do
CEMJ.
Ainda em 1982 foi feita uma reestrutu­

ração no prédio do CEMJ. A easa n.?
12 do Largo São Sebastião foi refor­
mada com instalações específicas para o
funcionamento da Creche. No andar tér­
reo do prédio principal as três salas exis­
tentes foram divididas em seis, sendo
ocupadas pelas turmas do Maternal II e
1.° Período. A Ala Irmã Elisa foi ocupada
pelo 2.° Período. Nesse ano, as matrícu­
las tiveram um aumento de 200 alunos,
passando de 1790a 1990.

-InstalaçõesdoAnexo-,
Nesse mesmo ano, foi adquírído equi­

pamento de som para ser instalado no

AnexoMadreAlphonsa.
Em julho de 1983, Maria Pauli - Irmã

Aurélia foi eleita vice-Provincial da Pro­
víncia Nossa Senhora do Perpétuo 50-

!corro. Nesse ano foram ampliadas as

casas n.? 8 e n.? 12 e foi construída uma
sacada para as crianças do berçário to-

marembanhodesol.
.

Em dezembro de 1983 foi realizada a

festa de despedida da Irmã Aurélia que
durante 14anos dirigiu oCEMJ.

.

Em janeiro de 1984, Irmã Aurélia
deixa o colégio para residir na Casa Pro­
vincial situada à rua Pedro Bunn, 738,
em Barreiros. A direção do CEMJ foi
assumida _pela Irmã Jaqueline - Nilva
Maria Dal'Pont.
Ainda em 1984, a APP continuou

prestando seu auxílio à Escola colo­
cando uma proteção ao redor do campo,
noAnexoMadreAlphonsa.
Em dezembro desse ano foi demolida

a antiga sala de artes e iniciou-se a cons-
.

-trução de mais um prédio. O referido
prédio foi inaugurado em 14 de março
de 1985, recebendo o nome de Anexo
São Francisco que abriga ampla sala de
artes para uso da Escola Infantil e T."
séries, lavanderia e cozinha para atender
as serventes. A APP adquiriu um armário

para a cozinhadesseprédio.
Mas a escola não parou de crescer e

continua procurando atender cada vez

melhor seus alunos. Recentemente ad­

quiriu nova propriedade localizada na

rua Esteves Júnior n.° 178 com o obje­
tivá de melhorar o atendimento às crian-

ças da Creche, ampliar o espaço de re­

creação e, no futuro, construir novo pré­
dio.Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Amor a Deus, à Igreja
e aos doentes: a razão
das Irmãs Franciscanas
A Congregação das Irmãs Franciscanas

de São José. foi fundada no dia 28 de ou­

tubro de 1867 em Sweich, na Alemanha,
pela Madre Alphonsa Kuborn, uma reli­

giosa de grandes virtudes.
A história das irmãs da Congregação que

dirige o Curso Elementar Menino Jesus co­

meça quando Alphonsa Kubom, muito sen­

sível e atenta às necessidades dos menos fa­

vorecidos,vê os pobres e doentes de sua terra

em grande abandono. Atendendo convite do
Padre Kurborn, seu irmão, ela decide acom­

panhar e viver com três senhoras que se de­

dicavam as obras de misericórdia, fundando
a Congregação das Irmãs da Misericórdia da

Terceira Ordem Regular de São Francisco de

Assim, mais tarde, Irmãs Franciscanas de

São José. Essa atitude é fruto do seu amor à

Deus, à Igreja e aos doentes. Desde então, as
Irmãs dedicaram-se às obras de caridade

corporais e espirituais, a tratamento e cui-

dado dos doentes e pobres e à educação de

crianças.
Foi em 1926 que elas vieram ao Brasil,

mantendo hoje asilos, creches, jardins de
infância, hospitais, paróquias e escolas,
entre eles o Curso Elementar Menino Jesus.
A Congregação está dividida em quatro

Províncias: Província Nossa Senhora do
Perpétuo Socorro, fundada em 4 de outubro
de 1928 em Angelina, atualmente funcio-

nando em Barreiros; Província Alemã fun­

dada em 19deagostode 1954,comsedeem
Elsen, atualmente em Aegidienberg; Provín­
cia Holandesa, fundada em·29 de setembro
de 1%9 com sede em Beek ).atualmente em

Clímmen, Holanda,e Província Cristo Re­

dentor com sede em Curitiba, Paraná, fun­
dada em 5 de fevereiro de 1976.

Até fins de 1875 o generalato ficou na

Alemanha, onde a Congregação recebeu di-

Os depoimentos das Irmãs

Marias ··Heerdte Aparecida
Há 30 anos, num simples pedaço de

chão, situado à rua Bocaiúva n.? 10, do
qual nunca se imaginava pudesse nas­

cer um campo tão vasto, repleto.de espe-·
ranças, no objetivo específico da peda­
gogia, iniciou-se a construção de um

prêdío sob a administração das Irmãs
Franciscanas de São José, destínadoà
ação de gerações adultas sobre gerações
jovens com o objetivo de adaptá-Ias à
vida social, baseadonafé cristã.
Com muita luta e persistência,

iniciaram-seosprimeiros trabalhos.
Quantas dificuldades foram vencidas

com a garra de pessoas que realmente

queriam algo de concreto na vida, fu­
gindo da utopia, pregada constante­
mente por aqueles eternos sonhadores

que náda fazem de concreto, somente
sonham,
Não, aqui foi diferente, Foi necessário

o esforço da busca, para a realização do
idealpedagógico,

Fica aqui o nosso agradecimento a

todas as pessoas que de uma maneira ou
de outra contribuíram para o bem-estar
dessa casa, fazendo com que ela possa
dar a assistência necessária a esta gera­
ção jovem que irá dirigir o destino do
futuro. '

A casa do largo São Sebastião, hoje pátlo do colégio

Madre Ancilla e Madre Chantal,as fundadoras

versos membros. Nessa data, partiu Madre

Alphonsacom mais oito i rmãs que lhe foram
fiéis para Beek, Holanda.em conseqüência
de uma perseguição cruel contra a Igreja que

irrompeu na Alemanha.
O generalato ficou na Holanda até 12 de

setembro de 1985 quando então retornou

para a Alemanha. A Congregação é ani­
mada e dirigida por um governo geralconsti­
tuída por urna Superiora Geral e quatro

Conselheiras das quais a primeira é a

superiora Geral. O capítulo geral é o Ó

supremo e deis deles participam represa
tes de todas as provícías. Cada Província
como órgão máximo o Capítulo Provi

cujas decisões são an imadas na Província
vés do Conselho Provincial que é consti

por uma Supervisora Provincial e quatro
selheiras , das quais q primeira é a V

Superiora Provincial.

Gilson Meirelles. um 'dos
.

primeiros' dirigentes da APP
A maneira simples que um jornal

procurou descrever a principal teo­
ria de Albert Einstein merece ser lem­
brada e se insere, com oportunidade,
no momento atual da vida do
"CEMJ" - quando estamos duas
horas na companhia de uma bela ra­

pariga, parece-nos que passou um

minuto, mas se nos sentarmos du­

rante um minuto sobre um fogão
quente, achamos que passaram duas

horas; é isto a relatividade.
.

Pode-se associar, perfeitamente, à
bela rapariga à "APP", pois sua exis­
tência cheia de alegrias, realizações,
atingimento de objetivos e integração
ao "CEMJ" , onde estão a conviver os

alunos, familiares e professores, faz
com que a existência de 12 anos

seja sentida como se lá todos sempre
estivessem, sem estar a sentir a passa­

gemdosanos.
O fogão quente também existiu,

'podem ter certeza. A criação da.
"APP", os primeiros tempos difíceis,
a sua consolidação, embora tenham
ocorrido num tempo bem pequeno,
pareceram para aqueles que ali esta­
vam um tempo enorme, como se

nunca terminasse aquele período ne­

cessário à concretização e contínuí-

dade de atuação permanente e forte
daAssociação. I

O sacrifício de liberdade, de

tempo e de horas de lazer de Irmá

Aurélia e de um grupo de pessoas que
acreditaram na idéia, mesmo paraa
cançar inicialmente pequenos fruM
fizeram merecer a hegemonia que

hojeapresenta a "APP�'.
Se a primeira fase de expansão do

"CEMJ" pode ser considerada como

aquela parte de sua história, desde a

fundação até a conclusão do prédiO
escolar, à Rua Bocaiúva, em 1985,a
segunda fase pode ter seu desenvd·
vimento comparado àquele que ocor·

reu na vida da "APP". Nesta segunda
fase, o pon,to marcante na existência
do "CEMJ" foi, sem dúvida, sua aS'

sociação ao Colégio Catarinense e

transferência de atividades para o

anexoMadreA1phonsa.
Esta associação efetivou-se um anO

apenas após a criação da "APP", c�a
contribuição àquela fase de trarisiÇ�O
serviu tanto para o fortalecimento a

posição adotada pelo "CEMJ" C?!TI0
para sua própria afirmação. Salra;

. daquele estágio, tanto o "CEM
como a "APP" fortalecidos, engran-
decidos.

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Os homens e mulheres que já
passaram pelo "Menino Jesus"

Francisco de Assis Filho, engenheiro,
andidato à Prefeitura de Florianópolis,
iz que "comecei a estudar

no Menino

sus em 195.8, no 2.? ano p,rimário, de
�de fiz muitos amigos, alguns deles

ue convivem comigo até hoje. Todas as
más que foram minhas professoras
arcaram muito minha infância. Dedi­

das, eram pessoas que procuravam
ar tudo de si. Participei de turmas "ar­
iras". A Irmã Elisa, no 3.° ano, tinha

'ficuldade para manter a disciplina.
árias vezes chegou aos prantos diante
a bagunça que o pessoal fazia em sala.

colégio era muito diferente. 'Jo pátio,
ue ficava ao lado .do casarão antigo,
raticávamos as mais .variadas brinca-

eiras, como bola de.mão, bola de meia,
olinha de gude e o Jogo de taco, quase
esconhecidohoje.
Eu não podia ser considerado melhor

luno da sala, mas era esforçado e vivia

isputando as melhores notas com um

olega chamado Luiz Carlos. O Menino

Jesus foi uma das melhores coisas que
conteceram na minha infância e que
eram uma participação decisiva na

ulnha formação e naquilo que pude
onseguir ate o presente nomenfo na

ida",

•

Edison da Silva
JardimFilho,

advogadodaCelesc
eprofessor

doCurso deDireito
daUFSC.

"Oprimário é o
melhor tempodavida.
Muitosamigos ficaram.
Eu eraapaixonadíssimo

pela IrmãAurélia,
masvivia

frustradoporque
eu só tirava o

3.0lugar
(edeVf!2 emquando

02.0)eela
preferiaoBianchini,
que tirava o 1.°"

•

.
Outro filho de D. Dilma, o Fran-·

CISCO, foi dos alunos "nota 10" que o
CEMJ teve. Concluiu a 4.a série com
"honra ao mérito" (na foto, rece-.

be�do o diploma das mãos de seu
plU, Dr. Miguel Orofino). Francisco
ta�bém era do tipo encabulado. Sua
mae conta que um dia ele simples­
m�nte .se recusou a carregar na
mao dOIS buquês de azaléia que forasol' .

C
ICltado a levar para a escola.

onclusão: teve que colocar as fio-·
res disfarçadamente numa sacola.
lIoje o menino é o Frei Francisco,
Cur� �epois de uma passagem peloo egio Santo Antônio de Blume-·
nau, reside no Convento de São
Fra .

nCISCo, em São Paulo, onde pre-·
paradefesade tesesobreaBíblia.

Francisco Orofino, recebendo o diploma das mãos de seu pai..

O comeréiante Demétrio Kotzias recorda suas travessuras. "Eu

era levado! ... Um dia, peguei uma caixa de lápis de cor e comecei a

quebrar os lápis na cabeça do colega da frente. Com essa, fui "convi­

dado" a sair do Colégio e acabei perdendo o ano letivo. Mas depois
fiquei bonzinho e voltei para o Menino Jesus"

Maria Alice de Mello,
ex-aluna e ex-professora do
CEMJ, hoje dirigindo o

Jardim de Infância "Cha­

peuzi nho Vermelho" em

Chapecó. "Tudo o que sei, o

que aprendi, devo agrade-·
cer às irmãs do MeninoJe-·
sus".

Dos sete filhos de D. Dilma Ro­

drigues Orofino, cinco estudaram
no CEMJ. Um deles, Miguel, é en­

genheiro civil e possui uma firma de
projetos e consultoria. Diz ele que

"gostava demais do Colégio. Em

criança eu era introvertido, não le­

vava jeito para recitar, essas coisas.

Bruce Riggenbach,
.

médico

otorrinolaringologista: "foi um
. tempo bom. Preservo amizades

dessa época, alguns colegas são

hoje pacientes meus. Antiga­
mente o Colégio era mais rigo-
roso. Apostávamos na sala para
ver quem fazia a letra mais bo­
nita" ..

No entanto, todo ano era escolhido
para ir lã na frente e recitar uma

)poesia em comemoração a deter­
minada data." Miguel RodÍigues
Orofino considera que o estudo an­
tigamente era mais rígido, havia
mais cobrança, portanto o aprovei­
tamento devia sermelhor.

'Paulo Teske,
chefeda Unidade
deRecursosHumanos
daFucabein:
"Achava tudo
Illuitohwl1ano,
o ensino,
o relacionamento.
Como eu era
vizinho,
oColégio se
tornou a extensão
"a casa.
Lembro-me das

bagunças.
Vos dias
chuvosos,

eupegava uma

capa-de-chuva
(daquela escura,
enorme, que
parecia um
poncho),
colocava uns

galhos lia cabeça
eficava
perturball,loos
colegas.
Vüosei oque
acontecia depois
-sórecor"o
as coisas
boas" .

Luiz Carlos Neves trabalha no De­
partamento de Pessoal das Lojas Koe-
rich e faz parte da APP do Colé&,io."Tenho ótimas lembranças do \1emno
[esus, do apoio que sempr� tivemos das
Trmás. \tas o fafo que mais me marcou

foi ter ajudado no embarque do pri­
meiro piano da escola, da Chácara da

Espanha para lá, pois foi meu pai quem
oconseguiu".

.

'<átia Ávila Abraha.n, assistente social da
FUCADESC,participa oa APP e só estudou
no CE\1J por seis meses, no 1.0 ano, mas
le nbra da casa, "do pátio coberto, dos

bancos, da Irmã Celina que era extrema­
nente carinhosa. Era um ambiente muito

ínti no, agente se sentiaprotegida."

•

AugustoFetté
economista e

trabalha noBadesc.
Ele temboas

recordaçõesda
escola,dizendo

ser "inesquecíveis
os tempos de colégio,
em quejogávamosbola

de gude ...
Eu esperavacom
ansiedadepela
épocadosjogos,

daSemana daCrianca.
Adoravaas

-

corridas de saco."

•

Salete de Souza, atualmente
Coordenadora do Jardim de In-
fância "Pingo deGente". "Fui pro­
fessora no Menino Jesus. Tive alu­
nas que agora estão dando aula no

Colégio. Não acredito que exista
muita diferença de comporta­
mento entre as crianças daquela
época e as de agora. Mas, .claro,
tínhamos menos estímulos, eram
menores os recursos materiais. E
hoje há muito mais espírito de pes­
quisa."

•
César Prazeres, engenheiro

civil, trabalha no GAPLAN.
"Não esqueço das Irmãs Cetina,
Valéria e Maria de Fátima. Eu
era muito disciplinado, acho
que as professoras gostavam de
mim. O Colégio era uma conti­

nuação da família. Recordo-me
ainda que tinha disputas com

SérgioTavarespelo 1.o lugar".

-<lo _
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Irmã Aurélia,
sua vida coincide
com a do colégio

No ano em que o Curso Elementar
Menino Jesus comemora seus 30 anos

de existência como obra dedicada à

educação dacriançaé interessanteparar
um pouco e tentar perceber o seu ontem
e o seu hoje. O hoje é omomentoem que
existimos e dele participamos, razão
pela qual cada um sente em si mesmo o

que ele é o que ele significa como uma

entidade a serviço da Educação.
É claro. que o hoje é reflexo, fruto do

que se procurou plantar no passado.
Para nós, membros da Congregação das
Irmãs Franciscanas de São José, man­
tenedora do coleginho, por princípio ti­
vemos sempre a preocupação com o de­
senvolvimento integral da criança.
Quando falamos em desenvolvi­

mento integral entendemos a formação
. do ser como um todo a começar pelo
sentido, a razão de sua existência. O

desenvolvimento da interigéncia é um

dos aspectos, mas não é o mais impor­
tante. O que se deseja é formar a pessoa
para que ela desenvolva todas as suas

potencialidades; isto é,se desenvolva em
todos os aspectos para que seja feliz

para viver e contribuir com os seus dons

para o bem da humanidade.
Outro princípio norteador do n�sso tra­
balho é a consciência que temos da im­

portância dos primeiros anos de vida de
uma criança. E a fase ouro do desenvol­
vimento. Procuramos também distin­

guir bem o papel e a importância da famí­
lia na Educaçáo e a contribuição da Es­

cola como um elemento de complementa­
ção.
-

Sabemos que em momento algum a

Escola pode trazer para si a função da
farrulia. Esta é o ninho gerador insubsti­
tuível; por isso o grande empenho do

coleginho em trabalhar junto com a fa­

mília; trazer os pais para a Escola. Por

esta razão nasceu aAPP - Associação de
Pais e Professores.
Um outro ponto sobre o qual sempre

se procurou refletirmuito é a importân­
cia de cada ser humano - a atenção para
o seu individualismo. A escola deve ser

um lar - acasa da criança onde cada um
se sente gente - se sente bem - se sente

importante, se sente respeitada.
Tendo presente. tudo isto, ao longo

dos anos tentou-se buscar serestaescola

que propiciasse ao educando um am­

biente adequado ao seu desenvolvi­
mento. Muita coisa teve que ser modifi­
cada a partir do modo de pensar e de

agir. Muito contríbuíram para isto os

cursos, as visitas, as pesquisas, a mu­

darça de metodologia, as avaliações per­
manentes. Entendeu-se aos poucos que
era preciso respeitar o ritmo de desenvol­
vimento de cada criança I acredi­
tar que todas as crianças têm possibili­
dade de se desenvolver, que os mais len­
tos e necessitados é que precisavam do
educador; que os mais inteligentes po-

diam ajudar os mais fracos; que aescola
é uma comunidade onde todos têm os
seus direitos e deveres - onde tudo é de
todos e por isso o carinho e o zelo por
tudo que faz parte dela.
Na tentativa de concretizar tudo isso -

buscaram-se as modificações seguintes:
implantar o Método Montessori grada­
tivamente a começar pela Escola Infan­
til; adaptar a escola às exigências do

Método; aquisição gradativa do mate­

rial; Curso de Treinamento com os pro­
fessores; integrar a família à escola.
Este trabalho relacionado com a fa­

mília foi muito lento. Iniciou-se, mos­
trando aos pais as necessidades da pró­
pria Escola e chamando-os a colabora­

rem. Intensas reuniões se faziam com os

pais de cada classe, explicando todo o

trabalho que era desenvolvido com os

alunos.

Um passo importante foi, sem dú­

vida, a criação da APP e mais tarde a

Escola de Pais. Esta, embora indepen­
dente da Escola,trouxe uma contribui­

ção muito valiosa diretamente para a

Família. Contou sempre com a presença
de pessoas que acreditam nos valores

insubstituíveis de um lar bem consti­
tuído. Com relação aos alunos tirou-se
a competição por notas; deixou-se de
destacar e super valorizar os mais bem

dotados; criar neles um amor e respeito
pela natureza; conservar o ambiente

limpo; respeito e amor pelos professo­
res, funcionários e colegas; valorizar o
desempenho de cada um segundo as

suas possibilidades; estimular a criativi­
dade e a imaginação; gosto pela leitura;
responsabilidade no cumprimento das

Como diretora da APP presidindo uma reunião

tarefas tanto as da escola como as que No trabalho interno da Escola �
leva para serem feitas em casa. Umas das remos destacar a figura e a importâ
dificuldades que o coleginho sempre en- do professor como educador. �Ie
frentou foi o problema relacionado com , pende o bom desempenho da Esc

o espaço físico. A integração com o Co- por isso mereceu sempre o carinhoe

légio Catarinense foi duplamente favo- atenção. Os primeiros professoreséi
rável' porque veio resolver o problema marcaram nossa vida - os- hábitos el

físico e a.passagem gradativa dos alunos' tudes que deles adquirimos são inesq�
da 4.a para a 5.a série do primeiro grau. . cíveis. Não se pode negar também a

ficuldade que se enfrenta anualne
com a composição de um bom quaili
de professores. Um professor nãonru
feito, ele se faz e isto exige alguns an.

A preocupação da Escola com a�

mação espiritual do educando é

valor inestimável. Quantas cria�
nossas que em muitos lares não ou\!

mais seus pais falarem de Deus - de

amor e de sua bondade; não apren�
mais a unir as suas mãos para agrad
o alimento, a vida; naEscolaencont
esta possibilidade.

'

-

Passados os 30 anos, nossa atitudil
pode ser a de gratidão. É a obra

Menino Jesus - seu Padroeiro I

amado e querido de sua funda��
Madre Ancilla. Que o exemplo de t(}ll:
os que contribuíram para a -existêJtI
do Coleginho até o presente mom�nl�i
quem somos gratos, seja um estlOl
aos que foram chamados a nos suce

rem, com igual ou maior carinho e

aO"
votamento, para o bem de seus ed�
dos. Que Madre Alphonsa, funda

o

da congregação, nos ensine a terrn�
mesmo desvelo e carinho maternoc� d
ela teve paracom as crianças, sobre

ti

para com as mais necessitadas.Irmã Aurélia, uma existência dedicada à educação
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




